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“Porque coragem é quando você sente
medo de fazeralgo,mas faz mesmo
assim équandovocêenfrentaomedo.”
NeilGaiman,2002,p.90.



RESUMO

Opresentetrabalhotem comoobjetodeestudooespaçonaobraCoraline(2002),de

NeilGaimanenaversãoadaptadaparaocinemaCoralineeomundoSecreto(2009).

Oobjetivogeraldapesquisaéanalisaroespaçofantásticonaconstruçãodomedo

nas duas produções.Os objetivos específicos são:identificaros elementos

fantásticospresentesnotextoliterárioenaversãocinematográfica,relacionados

diretamenteaoespaço;discutiraconcepçãodeadaptaçãoefetivadanaproposta

cinematográfica;mostrarafunçãodoespaçofantásticocomoirradiadordomedo

nasduasobras.Paraarealizaçãodapesquisa,utilizou-seumametodologiade

cunhobibliográficovoltadaparaaanáliseinterpretativadasobras.Comoaporte

teórico, recorreu-se a materiais publicados em livros, revistas, artigos e

fundamentadanascontribuiçõesteóricasde:Hutcheon(2011),Camarani(2014),

Todorov(1975),dentre outros.A partirda análise constatou-se,dentre outros

aspectos,queépormeiodeambientesescuros,umacasatenebrosa,úmidaevelha,

e quetransmitem sentimentodemorteeameaça,queoespaçofantásticosetorna

intensificadoreirradiadordomedonapersonagem principal,e,em nós,leitores.

Palavras-Chave:Análiseliterária.EspaçoFantástico.Medo.



ABSTRACT

TheobjectofthispaperistostudytheroomsinCoraline(2002)byNeilGaimanand

intheadaptedversionformovietheaters,CoralineeoMundoSecreto(2009).The

generalobjectiveoftheresearchistoanalyzethefantasticroomsintheconstruction

ofthefearinbothproductions.Thespecificobjectivesareidentifyingthefantastic

elementsrelatedtothesitesexistingintheliterarytextandinthecinematographic

version;discussingtheconceptionofadaptationexecutedinthecinematographic

proposition;presentingthefunctionofthefantasticroomsasradiatorsoffearin

both works.In orderto conductthe research,itwas used a bibliographic

methodologyfocusedontheinterpretativeanalysisoftheworks.Materialswere

usedastheoreticalbackground,suchascontentpublishedinbooks,magazines,

articlesand based on the contributionsof:Hutcheon (2011),Camarani(2014),

Todorov(1975),amongothers.From theanalysisitwasfound,aswellasother

aspects,thattogetherthecharacteristicelementsoftheroomsandthefantastic

genrecontributeasfearintensifiers.

Keywords:LiteraryAnalysis.FantasticRoom.Fear.
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1INTRODUÇÃO

OpresenteestudoinvestigaoespaçofantásticonaobraCoraline(2002),de

NeilGaiman,enaadaptaçãocinematográfica,Coralineeomundosecreto(2009).O

objetivoprincipaléanalisardequeformaoespaçofantásticocontribuiparaa

atmosferademedonasobras.Paratanto,realizamosum recortedaobraliteráriae

daanimação,centrandonoespaçodacasarealeparalelacomocorpusdaanálise.

Coralineéum textofantásticoescritoporNeilGaimanem 2002.Anarrativa

contaahistóriadeumacriançaqueacabadesemudarcom seuspaisparauma

novacasa.A garotaem suasaventurasdescobreum mundo paralelo ao seu,

aparentementemelhoremaiscativante,atédescobriraverdadeirafacedesseoutro

universoedeseushabitantes.Ajovem seenvolveem muitasaventurasedemonstra

coragem aoenfrentarseusmedosdurantesuajornada.

Àmedidaqueoestudofoidesenvolvidorespondemosaseguinteproblemática:

QuaisosaspectosestéticosempregadosnoespaçonasobrasCoralineeCoralinee

o mundo secreto que contribuem para a sensação de medo vivenciada pelo

leitor/expectador?

A partirda discussão dos conceitos que definem o gênero fantástico,a

categorianarrativaespaço,omedoeaadaptação,analisamosaanimaçãoeaobra

Coraline,aprofundandonossosestudospormeiodorecortedeespaçosespecíficos

dacasadaprotagonista.

A teorialiteráriaressaltaaimportânciadeconsiderarmosoespaço como

aspectoimportantenasnarrativas.O espaçoécapazdetransmitirsentimentos,

impressõesecaracterísticas.Nanarrativafantásticaéessencialparamostrara

divergênciasentreorealeosobrenatural.Em Coraline,énosespaços/ambientesda

históriaqueseescondem ossegredos.

Sendo assim,os objetivos deste estudo são:discutira concepção de

adaptação efetivada na proposta cinematográfica;identificar os elementos

fantásticospresentesnotextoliterárioenaversãocinematográfica,relacionados

diretamente ao espaço;mostrara função do fantástico e do espaço como

irradiadoresdomedonasduasobras.

Portanto,ahipótesedopresentetrabalhodeinvestigaçãoéadequeoespaço

eofantásticosãoelementosfundamentaisnaobraparaaconstruçãodaatmosfera

demedo.O fantásticocomoaquelequeprocuracausarhesitaçãoeincertezana
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protagonistadoenredo.Oespaçocomoaspectoimportantenanarrativafantástica,

capazdetransmitiraoposiçãoentreomundorealeosobrenaturalederefletiro

monstroemostraroterror.Ambososelementosapresentam aspectosestéticos

quedefendemoscomocapazesdeirradiarosentimentodomedo.Paraaanálise

recorremosàpesquisadecaráterbibliográficadecunhointerpretativo.Pormeiode

imagens tiradas da animação e de passagens do livro, observamos as

característicasdedeterminadoscenários,estudamosofantástico,oespaçoea

atmosferademedo.

Noprimeirotópico,OsaspectoshistóricoseformaisdaLiteraturafantástica,

estudamosoconceitodefantásticoedaconcepçãodegênerofantásticocom base

em teóricoscomo:Todorov(1965)eVax(1965).Estetópicofoisubdividoem dois

subtópicos:A construçãodomedonaliteraturafantástica,noqualanalisamos,

segundo Roas (2011),a importância do medo na narrativa fantástica;e

Especificidades do espaço nas tramas fantásticas,no qualapresentamos as

principaiscaracterísticasdoespaçofantástico.

OsegundotópicodefineaConcepçãodeadaptaçãodeacordocom Hutcheon

(2011)e outrosautores.No subtópico Característicasda novela fantástica de

Gaiman,Coraline(2002)eespecificidadesdaversãocinematográficaCoralineeo

mundoSecreto(2009),realizamosaapresentaçãosucintadoenredodasduasobras

echamamosaatençãoparaasaproximaçõesedivergênciascaracterísticasdecada

produção.

NoterceirotópicodotrabalhofizemosaAnálisedosdados,abordandoaobra

eaadaptaçãoenquantonarrativasdogênerofantástico.Em seguida,estudamospor

meiodeimagensrecortadasdaanimaçãoetrechosdaobraafunçãodacasade

Coraline,comoespaço,centrodofantástico,darealidadeedo‘outromundo’.

Porúltimo,nosubtópicoOespaçoeofantásticocomoelementosirradiadoresdo

medo,analisamosdoisambientesdacasadeCoralinepresentesnaanimaçãoeno

textodeGaiman(2002),noqualcaptamosnoespaçoelementosfantásticos

capazesdeirradiaromedonapersonagem enoleitor/expectador.
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2ASPECTOSHISTÓRICOSEFORMAISDALITERATURAFANTÁSTICA

Duranteanosum grandenúmerodeobrasteóricasecríticosmarcaram a

históriadaLiteraturaFantástica.Pormeiodeincontáveisteoriaseexemplosé

demonstradoqueanarrativafantásticaéaaliançaeaoposiçãoentreorealeo

sobrenatural.O que determina essa modalidade é o desequilíbrio das leis

conhecidas,e apesarde estarconectada a fenômenos estranhos,mágicos e

sobrenaturais,“o realé imprescindívelpara a compreensão do fantástico”

(CAMARANI,2014,p.16).

NaopiniãodeLouisVax,em Laséductiondel’étrange(1965),anarrativa

fantásticaapresentapersonagensnomundorealsendopostasnapresençado

inexplicável,“OFantásticonutre-sedosconflitosdorealedopossível”(VAX,1972

p.8).Énatentativadeconceituaressamodalidadeficcionalqueoautorpropõe“o

sentimentodeestranheza”queasobrasfantásticasdespertam,indicandoqueesse

sentimentotornaohomem estranhoasimesmo.

ParaVax(1965),oestranhoéumatentação.Dessaforma,paraqueoleitorou

espectadorleveomonstroasérioénecessárioqueobizarronosseduza,quefaça

adormecernossoespíritocríticoequeoafundeem umaatmosferamágicaaponto

deoinexplicávelserplausível.

Osentimentodeestranhezasópodeserassimiladonoíntimodaobra,pois

elaprecisadacumplicidadedoleitor,vivedasemoçõesquedesperta,nãoquer

apenassercompreendida,querservivida.Oleitoréum poucoespectadoreautore,

porisso,vivenaangústiaeconheceosentimentodeestranheza.

Assim como Vax(1965),JacquesFinné (1980)em seu estudo sobre a

narrativafantásticatambém levaem consideraçãoosentimentodeestranheza,sua

teoria procura mostraro valorsociológico do fantástico,levando em conta a

perspectivadoleitor,pelaseduçãodoestranhoepelatentaçãoqueexerce.

Vax(1965)continuaseuestudoapontandoaexistênciadeambiguidadesna

narrativafantásticarelacionadasàdúvidainstauradano texto entreo realeo

sobrenatural.Oautorexpõepossibilidadesparaosdoistiposdeambiguidades,a

primeiramostrainteressepelo“monstro”queocupaumaporçãodoespaçoea

segunda trata-se do universo estético da narrativa,o leitore sua dúvida:“O

fantásticoduvidoso,ambíguo,apareceligadoaoenfraquecimentodacredulidade.”
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(CAMARANI,2014,p.48).

Apessoaqueseinteressapelofantásticonãoprocurarespostaslógicase

nãotem interessenasconclusõesdapsicologia.Ofantásticocomoficçãocombina

oimaginárioeoverdadeiro,além devalorizarosaspectosdosentimento,fée

conhecimento.

O fantástico surge a partirda ruptura do “mundo perceptivo ou físico

(gigantes,mortosvivos),domundomoral(perversidade)oudomundoestético

(monstros).” (CAMARANI, 2014, p. 50). Propaga-se quando um incidente

progressivamenteganhaomundo,causandorupturasqueatraem umasàsoutras.

Osdesacatosdosvaloresestipuladosatingem todososoutrosatéopontoqueem

queaexceçãosetornaregraeomundocotidianosetransformanofantástico,se

enraizandonatrivialidadedodiaadia.

Esse enraizamento é denominado porVax (1965)como dinamismo da

expressividade.O autorapontaquepessoasecoisaspossuem umafisionomia

particular,umaexpressãooriginal.Usacomoexemploafiguradogato,nomundo

realécaracterizadoporserum animaldomésticoinofensivo,porém seexplorada

sua expressividade,em face de acontecimentos aparentemente sobrenaturais,

estaremosnofantástico.O quenãoéhabitual,insólito,passadeameaçapara

sedução.O universofantásticoapartirdetraçosmágicos,irracionaiscomeçaa

insinuar-semaliciosamentenomundocotidiano,transformando-ocompletamente.

Duasmargensoupolossãoconsideradosnoqueserefereaosobrenaturale

insólito:aversãomística,quandoahistóriaapresentaumamoralotimista,àmedida

queamoralpessimistalevariaasentimentosnegativos.Vax(1965)completasua

observaçãomencionandolendasdefeiticeirasmetamorfoseadasem gatos.Como

referênciapodemoslembrardeMinervaMcGonagall,personagem dasagadelivros

HarryPotter,escritoporJ.KRowling.Aprofessoraquenomundofantásticodasaga

éumabruxacom capacidadedesemetamorfosearem um gato.

Em 1970,o linguista Tzvetan Todorov com Introduction à la littérature

fanstastiquesetornaoprimeiroteóricodofantásticoaestudaressamodalidade

peloângulodegênero.O autorretomaadiscussãodeLouisVax(1965)sobre

literaturafantásticaeasituacomoum gêneroliterário.

Todorov (1975)aponta que a literatura fantástica é uma variedade da

literatura e como taldeve seravaliada a partirdo ângulo de gênero e de

empreendimentopeculiar.O objetivoédescobrirumaestruturaqueseapliquea
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muitos textos e quando empregada nos permita chamartais textos de obras

fantásticas.

O autordistinguetrêsaspectosparaanálisedogênero,oaspectoverbal,

sintáticoesemântico.Oprimeiroaspectoresidenasfrasesconstituintesdotexto,

ligadasàspropriedadesdoenunciadoedaenunciação,leitoreautorsubentendidos.

Noqueserefereaoaspectoverbal,salienta:“[...]oprimeirotraçoassinaladoéum

certoempregododiscursofigurado.Osobrenaturalnascefrequentementedofato

desetomarosentidofiguradoaopédaletra”(TODOROV,1975,p.85).

Dependentedaenunciação,oaspectosintáticorefere-seàsrelaçõesqueas

partesdaobramantém entrem si,lógicas,espaciaisetemporárias.Considerado

comoaspectoimportante,éresponsávelpormarcaroprocessodaenunciaçãoe

enfatizarotempodaleitura.ParaTodorov(1975),asegundaleituradeumaobra

fantástica,setornaumametaleitura,em queéressaltadoosprocedimentosdo

fantástico.

Oaspectosemânticoremete-seaotema.Dessaforma,sãoapontadosdois

temas:o primeiro denominado Temas do eu”:tema da metamorfose e seres

sobrenaturais,noqualoslimitesentrefísicoemental,matériaeespiritodeixam de

serestanque.Arupturadofísicoeespíritoestáconectadaametamorfoseesuasas

violaçõesalterariam otempoeoespaço,seapresentandodemodovariadodo

espaçoetempocotidianos.Estárelacionadaentreomundoeohomem.

O segundo temaédesignado“Temasdo tu”quemostram arelaçãodo

homem eseudesejo,logocom seuinconsciente.Sobreos“Temasdotu”:

O ponto departidadestasegundaredepermaneceo desejo sexual.A
literatura fantástica dedica-se a descreverparticularmente suasformas
excessivasbem comosuasdiferentestransformaçõesou,sequisermos,
perversões.Um lugaràpartedeveserdadoàcrueldadeeàviolência[...].Do
mesmomodo,aspreocupaçõesconcernentesàmorte,àvidadepoisda
morte,aoscadávereseaovampirismo,estãoligadasaotemadoamor.
(TODOROV,1975,p.147).

Além dessestrêsaspectosqueconstituiriam aestruturadofantásticoem

literatura,deacordocom Todorov,hátrêscondiçõesparaqueanarrativaseja

julgadacomofantástica:

Primeiro,éprecisoqueotextoobrigueoleitoraconsideraromundodos
personagenscomoum mundodecriaturasvivaseahesitarentreuma
explicação naturale uma explicação sobrenaturaldos acontecimentos
evocados.Aseguir,estahesitaçãopodeserigualmenteexperimentepor
umapersonagem;destaformaopapeldoleitoré,porassim dizer,confiado
a uma personagem e ao mesmo tempo a hesitação encontra-se
representada,torna-seum dostemasdaobra[...].Enfim,éimportantequeo
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leitoradoteuma certa atitudepara com o texto:elerecusará tanto a
interpretação alegórica quanto a interpretação “poética”. Estas três
exigências não têm valorigual.A primeira e a terceira constituem
verdadeiramenteogênero;asegundapodenãosersatisfeita.Entretanto,a
maiorpartedosexemplospreenchem astrêscondições.(TODOROV,1975,
p.38-39).

O interessedeTodorov(1975)éapercepçãodehesitaçãoentreonatural,

sobrenatural,reale ilusório que são imprescindíveis no fantástico literário.A

hesitaçãopodeestarpresentenodiscursoounoatodeleitura,éum requisito

essencialparaopersonagem dofantásticojáqueoprotagonistasemprereage

fortementeem presençadosobrenatural,eoleitorconstróisuainterpretaçãoe

leitura a partirdo discurso desse personagem e da narração dos fenômenos

estranhos.Édeterminadoqueofantásticoocorrenaincerteza:“O fantásticoéa

hesitaçãoexperimentadaporum serquesóconheceasleisnaturais,faceaum

acontecimentoaparentementesobrenatural”(TODOROV,1975,p.31).

Todorov(1975)passa a estudarvárias interpretações para o que seria

“Fantástico”.Eleprezapelosentimentodeincerteza,originadodaexperiênciaque

leitorepersonagem vivenciam diantedosfatosinsólitosqueoscilam entreorealeo

sobrenatural.Paraeleéahesitaçãoenãoomedoomaisnotávelefeitocausado

pelanarrativafantástica.

Oautorapontaduasalternativasparaideiadeincerteza,aprimeiraconsidera

apossibilidadedeoseventosinsólitosserem umafarsaouerrodeinterpretaçãodo

personagem;asegundarefletesobreoseventossobrenaturaisserem reaisoufruto

daimaginação.Ambosostiposdehesitaçãocausam ambiguidadenanarrativa.

A ambiguidade continua em procedimentos como o imperfeito e a

modalização.Oimperfeitodizrespeitoaotempo,jáqueestepodesereferiraum

passadodistanteouum passadopróximodopresente,consequentementeincitando

aincerteza.Logo,aincertezaéprodutodamodalização.

O autorFelipeFurtado(1980)concordacom ateoriadeTodorov(1975),

comentandoqueparaconduziroleitordanarrativaaosentimentodeincertezaé

necessáriocausarneleoreconhecimentocom opersonagem quemelhorpondere

suapercepçãodaambiguidadedoeventosobrenaturalesuahesitaçãoperantea

coexistênciadedoisfenômenoscontraditórios.

Para Todorov (1975) o fantástico se localiza entre dois gêneros,o

maravilhosoeoestranho.Oautorassinala:
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Nofim dahistória,oleitor,quandonãoapersonagem,tomacontudouma
decisão,optaporumaououtrasolução,saindodessemododofantástico.
Seeledecidequeasleisdarealidadepermanecem intactasepermitem
explicarosfenômenosdescritos,dizemosqueaobraseligaaum outro
gênero:oestranho.Se,aocontrário,decidequesedevem admitirnovasleis
danatureza,pelasquaiso fenômeno podeserexplicado,entramosno
gêneromaravilhoso.(TODOROV,1975,p.47).

O Fantástico estranho aborda textos que contem acontecimentos

sobrenaturais que no fim receberiam uma explicação racionalcomo loucura,

influênciadedrogasouilusãodesentidos.Oestranhoéretratadoporocorrências

quepodem serexplicadaspelasleisdarazão,porém aindaassim semostram

extraordináriasprovocandonopersonagem enoleitorumareaçãocomoomedo.Já

ofantásticomaravilhosoéaaceitaçãodosobrenatural.

NoFantásticomaravilhosoéestabelecidoasfunçõessociaiseliteráriasda

narrativa fantástica.Social,pois aborda temas considerados tabus e literários

porqueaapariçãodosobrenaturalrompeoequilíbriodoqueéconsideradorealista.

Taisrupturasforam apontadasacimaquandoVax(1965)falaarespeitodamoral,do

estéticoedofísico.

Diferentemente de Todorov,que considerava a hesitação como principal

efeitocausadopelanarrativafantástica,autorescomoPenzolt,VaxeLovecraft

tratam omedocomoconsequênciadofantástico.Callois(1966)afirmaqueantesde

tudo,ofantásticoéum jogocom omedo.Roas(2011)em seusestudosenfatizao

medocomoelementoimprescindíveldofantástico.

FelipeFurtado,em aconstruçãodofantásticonanarrativa(1980),aponta

comoprimeiracaracterísticadogênerofantásticoamanifestaçãodosobrenatural

em um ambientefamiliarecotidianoesugereomedocomoefeitoimportantee

consequênciadopolonegativonoconjuntodasatitudesdopersonagem.Prossegue

com asdefiniçõesdeVax(1965)afirmandoqueomaléficoéum elementotemático

dominantedanarrativafantástica.

Furtado(1980)comentasobreasduasmargenscitadasporVax(1965),

relacionadasaosobrenaturaleaoinsólito.Oautoracreditaqueopolonegativo,de

moralpessimista,manifestou maiordesenvolvimento na narrativa fantástica,

principalmente considerando a influência do romance gótico, aproveitando

componentes como:castelos antigos,passagens secretas,bosques sombrios,

ruinas,apariçõesdiabólicaseassombrações. O empregodessescomponentes

góticosnasobrasfantásticasébem intenso,assim comoahesitação,causando
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umasubdivisãodentrodanarrativafantásticatradicional,em quealgunstextos

mostram sutilmentesuarelaçãocom osobrenaturalenquantooutrosaenfatizam

pormeiodoscomponentesgóticos,direcionandoaobraparaanarrativadoterror.

É importantesalientarqueem suainvestigação,o autorTodorov(1975)

também destacaofatodeautorescomoH.P.Lovecraftindicarem auniãoda

narrativafantásticaaohorrorqueelasuscita,istosignificaqueomedoseriaum

fatorindispensávelnahistória,oautorfocalizasuasquestõesnomedodamesma

forma que Vax(1965)considera o sentimento de estranheza.A relação entre

narrativasfantásticaseaescolagóticasãoreforçadasatravésdeautorescomo

EdgarAllanPoeeHawtorne.

2.1Aconstruçãodomedonaliteraturafantástica

Em Trasloslimitesdeloreal:umadefinicióndelofantástico,2011,oautor

David Roasbusca definiro fantástico a partirde quatro conceitoscentrais:a

realidade,oimpossível,omedoealinguagem.Arealidadefocalizaaexpressãodo

cotidianosem queosobrenaturaldesapareça.Coincidecom osublimeetomao

horrorcomo fonte de deleite e beleza,retomando o onírico,o visionário,o

sentimental,omacabro,oaterradoreonoturno,assim revelandooladoobscuroda

realidadequearazão não podeexplicar.É esselado obscuro queiránutrira

narrativafantásticaem suaprimeiramanifestação,oromancegótico.

ParaRoas(2011),alinguagem danarrativafantásticaempregaanecessidade

deexpressãodouniversoreal,deformaqueexistaumaidentidadeentreomundo

insólitoeomundoreal.Aliteraturafantásticaéentãoguiadaporumamotivação

realista,queem suamaisabsolutacotidianidadeévítimadatransgressãodesse

código.

Ofantásticoliteráriodesenvolve-senatransgressãoasregrasdeum universo

estávelecom leisfixas.Ohomem nãoseencontramaisnouniversoconstante,pois

orealamplia-seem diversasrealidadesparalelasquecoexistem simultaneamente.O

fantásticoécaracterizadoporproporaideiadoconflitoentreorealeoimpossível.

SegundoRoas(2011)oessencialparaquetalconflitocrieum efeitofantásticonãoé

a incerteza de Vax (1965)ou a hesitação de Todorov (1975),mas sim a

impossibilidadedeexplicaçãodofenômeno.

Dessemodo,ofantásticoestárelacionadoàexperiênciacoletivadarealidade.
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Percebe-seapresençadoimpossívelcomoumatransgressãodasexpectativasque

o leitortem do que é real,não apenas em relação ao científico,filosófico e

tecnológico,comoascertezasquecompõem ocotidiano.Oobjetivodofantástico,

deacordocom Roas(2011),édesestabilizaroslimitesdesegurança,contestaras

convicçõesepercepçõesdarealidadecoletivas.

Roas(2011)detêm-seaofantásticotradicional,deixandoclaroqueogêneroé

construídoapartirdaconvivênciaconflitanteentreorealeoimpossíveleacondição

daimpossibilidadedofenômeno.

Paradesignarosobrenaturalnaficçãofantástica,oautordivideostextosem

trêsgrupos:o primeiro grupo refere-seao “fantástico explicado,narrativasque

racionalizam osobrenatural,osegundogrupoabordaobrasqueutilizam ofantástico

paratransmitirum carátermoral,eoterceirogruporefere-seaostextosgrotescos

com elementossobrenaturais,combinandorisoehorror.Sobreogrotesco,trata-se

dedeformaroslimitesdoreal,nãoparaprovocarinquietudenoleitor,masoriso,ao

mesmotempoem queoimpressionanegativamentecom seucarátermonstruosoe

sinistro.

Omedoestárelacionadoàreaçãodoleitor,éadesestabilizaçãodoscódigos

quepermitem acompreensãodoqueéreal.Em seuestudosobreomedo,Roas

(2011)apresentadiversossinônimoscomo:terror,angústia,inquietação,apreensão

ehorrorparadefendernosentidorestritoeindividualomedocomoumaemoçãoe

quandoacompanhadadasurpresaacabacausandoosentimentodeperigoeagonia

queameaçam aintegridadedoindivíduo,consequentementeenglobandoumagama

deemoçõesquevãodotemoredaapreensãoaterroresmaisfortes.

Omedoéreaçãoadotadapeloserhumanoquandotemeumaameaçarealou

imaginária.Acredita-sequeomedoéamaisintensaeantigaemoçãoeparaRoas

(2011)ogênerofantásticomostra-secomoamelhorformadeexpressãoaameaça

queprecedeapercadefamiliaridadecom oreal,apartirdoempregodeformas

sobrenaturaiscomo;monstrosassustadoresoufenômenosimpossíveis,causando

“estranheza”,ouseja,omedo.Oautor,assim comoTodorov,crêqueofantástico

resulta na perplexidade tanto dospersonagens,quanto dosleitores,obrigando

ambosabuscarem umaexplicaçãoquejustifiqueoocorrido,operaçãoqueao

fracassarprovocaomedonoreceptor.

Roas(2011)apontaqueparadeixarclaraarelaçãoentremedoefantásticoé

necessáriodistinguiromedometafisicoeomedofísico.Oautoresclarecequesua
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intençãonãoéconceituarofantásticoem funçãodomedo,masmostrarqueessa

emoçãoéum requisitoparacriaçãodofantásticoetambém um produtodaviolação

daideiaquesetem doqueéreal.

2.2Oespaçoeasespecificidadesnastramasfantásticas

ParaFelipeFurtado(1980)adescriçãodoespaçoéum aspectoimportante

para narrativa fantástica.É capaz de reproduzira contradição do real/irreal

representado na narrativa,combinando dois diferentes,porém complementares

cenários.Um quecontenhaoselementosreaiseverdadeirosdocotidianoeoutro

com elementos imaginários e insólitos,que contribua para introduzirdados

incomunsnocenárioanterior.

Noquedizrespeitoaoespaçodacasa,localimportantenaobraCarolinede

NeilGaiman,recorreremosàsreflexõesdeGastonBachelard.Em seuestudodos

valoresdaintimidadedoespaçointerior,GastonBachelardem APoéticadoEspaço

(1993),destacaacasacomoum serprivilegiado,únicoecomplexocom valor

fundamental.A casaforneceráparalelamenteimagensdispersaseum corpode

imagensqueprovarãoaimaginaçãocomoamplificadordosvaloresdarealidade.

Atravésdasmemóriasdetodasascasasondeencontramosabrigo,além de

todasascasasem quedesejamosmorar,podemosisolarumaessênciaíntimae

concreta que justifique o valoratribuído a todas essas imagens.Não basta

consideraracasaapenascomoum objetonoqualpodemosfazerjulgamentose

devaneios,acasadeveseranalisadacomofenômenopsicológicodeprimeiraordem.

É necessário dizercomo habitamos nosso espaço vitalcom todas as

dialéticasdavida,comonosestabelecemos,diaapósdiaem um lugarnomundo,

poisacasaénossocantonomundo,nossoprimeirouniverso,éum verdadeiro

cosmos.Bachelard(1993)apontaquetodoespaçogenuinamentehabitadotraza

noçãodecasa.A imaginaçãoconstruiráparedes,reconforta-secom ilusõesde

proteção.A casa será vivida em sua realidade e virtualidade através dos

pensamentosedossonhos,porconsequênciatodososrefúgios,abrigos,têm

valoresoníricos.Acasaéamemóriaeimaginaçãoquenãosedeixam dissociar.

Acasanãosesubsisteapenasdodiaadia,asdiversasmoradasdanossa

vidaseinterpretam eguardam osbensdosdiasantigos,naqualviajamosatéopaís

da infância,revivendo lembranças de proteção e deixando-lhes os valores da
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imagem.Abordandoaimagem dacasaespera-sefazersentirtodaaelasticidade

psicológica.

Obenefíciomaispreciosodacasaéabrigarodevaneio,protegerosonhadore

nospermitirfantasiarem paz.Apenasospensamentoseexperiênciassustentam os

valoreshumanoseacasaéumadasmaioresinstanciasdeintegraçãoparaos

sonhos,lembrançasepensamentosdohomem.

Passado,presenteefuturodãoacasadinamismosdivergentes.Navidado

homem afastacontingências,mantem ohomem atravésdastempestadesdavidae

docéu,écorpoealma,éum grandeberço.“Avidacomeçabem;começafechada,

protegida,agasalhadanoseiodacasa.”(BACHERLARD,1993,p.201)Égraçasa

casaquenossaslembrançasestãoguardadas,eseacasasecomplica,setem

porão,cantosecorredores,nossasmemóriastêm abrigoscadavezmaisbem

caracterizados.

Furtado (1980) aponta que a narrativa fantástica deve manter-se em

constantemudançaentreoespaçorealesobrenatural,destacandocomponentesde

ambososuniversos/cenáriosqueanarrativafocaliza.Asduasmodalidades“[...]

deverãosercombinadasdeformaainstaurarem nanarrativaumanuncaresolvida

antinomiaentreoaparenterealeometa-empírico,aqual,pelasuapermanente

indefinição,propicieaambiguidadeexigidapelogénero.”(FURTADO,1980,p.126).

Vax(1965)apontaoespaçofantásticocomorefúgiodohomem.Presado

medo,aflorestaconstituium mundoqueéoprópriomundo;O entendimentodo

espaçoobjetivonãoécompletamenteapagado,masomundoforadofantástico

deixadeterumaexistênciaintegral.Destemodooespaçofantásticopassaaterum

centro,umacasaassombrada,um casteloouflorestamalditadeondeomaléficoé

propagado.

ParaVax(1965)aaventurafantásticaéquasesempreumaaventurasolitária,

nãoserefereapenasaoisolamentodoobjeto,mastambém anegaçãoaohumano.

O cenáriorefleteavítima,asolidãodeum refleteasolidãodooutro.O espaço

fantásticoéamanifestaçãodasolidãoem queloucuraeterrorprendem suas

vítimas.

O“sujeito”deumaaventurafantásticaésempreoherói-vítima;seu“objeto”
ésempreomonstro.Masesseobjetoqueameaçaosujeitoéumaparte
revoltadadelemesmo:seoespectador(sujeito)estácom medo,omonstro
(objeto)é ameaçador.É “aqui”que a vítima experimenta o “alhures”
inquietante;é“agora”queelaéameaçadapelo“futuro”;épormeiodelaque
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omonstroexiste.A transcendênciafantásticahabitanoâmagodeuma
imanência.(CAMARANI,2014,p.52).

O mundofantásticoéhabitadoporcriaturasvivasefluidas,queporsua

estranheza,proporcionam omedonoleitor.Essenovomundoéouniversodo

inexplicável,queincitaareflexãosobreoprópriomundo,seussentimentosesua

percepçãodarealidade.O espaçoficcionaléconstituídocomobaseeinspiração

paraqueoleitorreleiaoseuespaçorealapartirdavisãodoespaçoirrealeinsólito.

Espaçosescuros,sombrios,com poucaluz,desbotadosefechados,demodo

geral,remetem aomundonoturnoeénelequeoserhumanoproduzosinibidoresde

imaginação,ouseja,porinterseçãodabaixaproduçãodessesinibidores,ohomem

começaaverelementosestranhoseimagináriosquepodem causar-lheomedo.
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3CORALINEECORALINEEOMUNDOSECRETO

3.1Aconcepçãodeadaptação

Existem diversossignificadosparaoquechamamosdeadaptação,paraa

biologiaéumasériedemodificaçõespelasquaisum serseajustaascondiçõesdo

meioambiente,paraaliteraturaéaadequaçãodeumaobraestrangeiraquealém de

tradução,implicaem mudançasdotextooriginal,paraarte,éatransposiçãodeuma

obraliteráriaparaoteatro,televisão,cinemaetc.

ParaLindaHutcheon,em Umateoriadaadaptação(2006)assim comoa

tradução a adaptação é uma forma de transcodificação de um sistema de

comunicaçãoparaoutro.Essatranscodificaçãoestárelacionadaàmudançade

mídia,exemplo:deum poemaparaum filme,oumudançadegênero,exemplo:de

um textoépicoparaum romance,portantooobjetivoérecontaranarrativadeum

pontodevistadiferenteecriarumainterpretaçãodistinta.

De acordo com a autora,em primeiro lugarà adaptação é então uma

transposiçãoassumidadeumaoumaisobrasem particular;em segundolugar,

comoprocessodecriação,aadaptaçãoimplicatantoumareinterpretaçãoquanto

umarecriação,issopodeserdenominadocomoapropriação;em terceirolugar,a

partirdopontodevistadoprocessoderecepção,aadaptaçãoéumaformade

intertextualidade,considerandoqueindependentementedamídiaasobrassãofeitas

e recebidas por pessoas, esse contexto humano permite a política da

intertextualidade.

Aadaptaçãoéumaderivação,umasegundaobraquenãoésecundária,é

todaalteraçãofeitaem obrasdopassadoparaum sistemaderecriaçãomais

abrangente.Huctheon(2006)dizqueaadaptaçãopodeserretratadadaseguinte

maneira:“Umatransposiçãodeclaradadeumaoumaisobrasreconhecíveis;Um ato

criativoeinterpretativodeapropriação/recuperação;Um engajamentointertextual

extensivocom aobraadaptada”.(HUTCHEON,2006,p.11).

ParaHutcheon(2006),osadaptadorescontam ahistóriadoseuprópriomodo,

utilizam asmesmasferramentasdoscontadores,transformam ideiasconcretas,

selecionam enão apenassimplificam,ampliam,fazem analogiasedemostram

respeito.

Presume-sequeahistóriaéodenominadorcomum,opontoprincipaldoque



23

é transposto pormeio dos modos de engajamento como:contar,mostrarou

interagir.SegundoHutheon(2006),aadaptaçãobuscaequivalênciasatravésde

divergentessistemasdesignosquecompensem oselementosdahistória:temas,

personagens,imagenscontextosemotivações.Contarumahistóriaédescrever,

explicar,expandireresumir,permitindoviajarpeloespaçoetempo.

Asadaptaçõessãotraduçõesem formadetransposiçõesdeum sistemade

signos,palavrasparaimagens.Issoétradução,transcodificação,recodificaçãonum

novoagrupamentodesignoseconvenções.

Naobra,AnarrativanaEncruzilhada,aautoraMartaNoronhaeSousaaponta

que “A adaptação pode também serencarada no sentido de ‘adequar’,ou de

‘apropriar’,ouseja,literalmente,tomaralgoparasietorná-lopróprio.”(2012,p.15).

Adaptaréoatodetornar-seapto,ajustarumacoisaàoutraouasipróprio.

Naáreadosestudosfílmicos,aadaptaçãoestámaisparaoconceitodaarte,

comoapontadoacima,éamodificaçãodeum textoliterárioparaatelevisãoou

cinema,ou seja,“podemos chamar‘adaptação’à utilização de uma narrativa

previamenteformalizadacomofontedeinspiraçãoparaaproduçãodeum novo

artefactonarrativo.”(SOUSA,2012,p.15).

A autora declara queumaadaptação fílmicapodeexpressara narrativa

originalde forma fiel,ou de forma mais ou menos livre,com modificações,

acréscimoesupressõesdeelementosdotexto-fonte.Asobrasliteráriassãoas

fontesmaisfrequentesdeinspiraçãoparaocinema,porém contos,peçasmusicais

eatéjogospodem setornarumamotivação.

Éaindaargumentadoqueoscineastasem suasadaptaçõespodem prestar

homenagem aum autoreobraqueadmiram,promovendosualeitura,ouinspirar-se

em algum jogoouhistóriaqueoscomoveram.Asnarrativaspovoam oimagináriodo

públicoedodiretor,portanto,algunsprodutoresbuscam adaptarobrasconsagradas,

comoos“best-sellers”,algunsexemplossãoasagadaautoraJ.KRowling,Harry

Potter,HungerGamesdeSuzanneCollinseGameofThrones,doautorGeorgeR.R.

Martin.

Sousa(2012,p.31)diz:

Claramente,‘mostrar’umahistórianãoéomesmoque‘contá-la’.Enquanto,
naliteratura,ahistórianosécontadaporpalavras,ocinemamostra,como
um ‘olho mágico’,esses acontecimentos (pelo menos aparentemente)
materializados.
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Naleituraossímboloslinguísticossãodecodificadospelosentidodavisãodo

leitor,paraem seguidaserem completadospelaimaginação.Nocinemaoaspectoé

essencialmentevisual.ComoobservaSousa(2012)omodonarrativoéimersivo

atravésdaimaginaçãoeomodomostrativonosimergeatravésdapercepçãodo

audiovisual.Nocinemaoprocessoéoopostoaoqueacontececom aliteraturae

parte-sedaapresentaçãodeum ‘mundo’paraasuainterpretação.

NoartigoReflexõessobreadaptaçãocinematográficadeumaobraliterária,

lançadoem 2012,aautoraSilvadizqueocinemaéumaartequeseaproximada

literaturapelotexto,noentanto,ofilmeeolivrosãoobrasdiferentesenãosão

manifestadaspelomesmomeioouparaomesmofim.

Oquesupostamenteatrairiaopúblicoem umaadaptação,seriasuamistura

derepetiçãoenovidade,oprazerdesedescobriraintertextualidadeentreasobrase

asrelaçõesqueelasmantêm.Otermoadaptaçãotambém serefereaoprocesso

criativo,nãoapenasaoprodutofinal.

Outradiferençaentreosdoissistemaséovolumedeinformação,porum lado,

olivroémaisdescritivoem relaçãoaoseventos,cenários,personagenseseus

sentimentos,jáosfilmes,pelasualinguagem visual,podem serconsideradosmais

objetivos.SegundoSousa(2012),ocinemanãoémelhorquealiteratura,assim

comoéclaroqueopontodevistaqueoachamaispobreéinfundado.

Aautoraaindaalegaqueaproduçãodeum filmeacabasetornandomais

complexaqueadeum livro,poispararealizarahistóriaenvolveumasériede

decisõesdifíceiscomo cenários,som,efeitose casting.E diz“o cinema tem

“determinaçõesmuitodiferentes”daliteratura.Umadelastem avercom aautoria:

aocontráriodoqueacontecenum livro(obradeum sóautoroudeum número

reduzidodeautores),um filmeéproduzidoporum conjuntoalargadodepessoas”.

(SOUSA,2012,p.34).

Oadaptadorfílmicosevênanecessidadededecodificarelementosmateriais

(sonseimagens),anarração,asdescriçõeseintrospecções.“Todososelementos

abstractostêm desertornadosvisíveiseaudíveis”.(SOUSA,2012,p.34)Como

processo criativo,a adaptação envolve interpretação,criação,reinterpretação e

recriação.

Ocontextotambém éum fatorimportanteparaadaptação,elepertenceaum

tempohistóricoeaum espaçogeográfico,queincluem cultura,língua,modosde

agirepensar.Sousa(2012,p.36)dizqueelementoscomoreligião,sexualidadeou
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ideologiasao serem maisexplícitosno cinema podem setornarprovocativos,

causandocríticasecensura.Poressemotivoalteraçõessãofeitasnahorade

adaptar.“Não só os produtores do filme adaptativo deixam,consciente ou

inconscientemente,voluntariamenteounão,transparecerneleasmarcasdaeraem

queseinscrevem comotambém opúblicorecepcionaonovoartefactodeforma

diferente”.

Nasanálisesfílmicasosefeitossonoroseasmúsicassãoimportantespara

ajudarem ainterpretaçãoeconstruçãodosentido.SegundoaautoraHutcheon

(2006)amúsica“ofereceequivalentes”auditivosparaasemoçõesdospersonagens

queprovocam respostasnaaudiência:

Porissomesmo,StephenSondheim,autordeSweeneyTodd,afirmaquea
música,quaseconstantenestemusical,“éaformademanteropúblicosob
tensão,porque,sesaírem dafantasia,tudooquevêem éumahistória
ridículacom muitosangue.(HUTCHEON,2006,p.23).

AautoraSilva(2012)argumentaqueamúsicapodemanifestarinterioridade

ouambiguidadenacena.”Um filmepodeexpressarospensamentosdapersonagem

recorrendoàvoz-overouaimagensemblemáticas,traduzindoem imagem oquese

passaem suamente”.Econclui,“atravésdousodamúsica,ocinemaécapazde

recuperarpartedaintrospecçãoqueseperdequandosepassadeum romancepara

um filme”.

Quantoaotempodanarrativa,elepodeseralterado,principalmenteporque

enquantoum livropodedemorarmesesparaserlido,em um processoquenãoé

contínuo,um filmedevepoderver-senum espaçodetempomédiodeumahorae

meiaaduashoras.Sousa(2012,p.40)falaqueaapesardanaturezasintéticado

cinema,nãoépossívelnarrartodasasaçõesdolivro,porém existem outrostiposde

alterações,nãosórelacionadasaotempo,masrelacionadasamensagem quese

pretendepassaraoespectador.

Ospersonagenspodem ganharouperderrelevâncianodecorrerdahistória,

apresentarcaracterísticasdivergentes,emprestadasouassumirdiferentesaçõesno

enredo.

ParaSousa(2012)osfilmescomportam uma“releitura”,poispodem escapar

deum únicovisionamentoeobservaqueanarrativatem umaduplainterpretação:

Anarrativanofilmeassentasobreanossacapacidadedecriarum mundo
tridimensionalapartirdeum banhobidimensionaldeluzeescuridão(…).
Cada relação espaciale temporalbásica (…)tem portanto uma dupla
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interpretação”.Osfilmescomportam uma“releitura”,poispodem escapar
deum únicovisionamento.(SOUSA,2012,p.51).

Silva(2012)comentaqueamaioriadosespectadoresqueleuobraliterária

queestásendoadaptadaacabapassandoporcertadecepçãooufrustraçãojáqueo

leitortem,deum lado,umaimagem criadaporsipróprioedooutroaimagem criada

pelocineasta.Aautoraaindaapontaqueofilmecomparadoàliteraturatem menos

flexibilidadequantoaseutempodeprojeção,comojácitadoacima.

A adaptaçãodeum textoliterárioserávistadedivergentesmaneiraspor

aquelesqueleram aobraescritaeporaquelesqueaignoram eapenasassistiram

aofilme.AautoraSousa(2012)observaquequandoumaobraéextremamente

conhecida,osrealizadorestendem asentirumamaiorresponsabilidadeparacom o

textooriginaleumamaiornecessidadedefidelidade,poisasaudiênciassãomais

exigentesquandosetratadeclássicos.Paraaautoraoquestionamentoestáem

compreenderainterpretaçãoequivalentedaobraoriginaleoobjetivodaadaptação,

e aponta dois tipos de relações intertextuais.Imitação ou transformação.O

adaptadorpodeaspirar:

[...]afidelidade(possível)aooriginal,numatransposiçãomuitopróximada
história;oub)fazerumainterpretaçãolivre,recontextualizaçãooucríticado
original,quepodeextravasaroslimitesdahistóriainicialouatéoriginaruma
históriaquasetotalmentenova.(SOUSA,2012,p.66).

AautoraexpõequeoutrosautorescomoBazin(1948,p.21),Sohat(2004,p.

23),Hutcheon(2006,p.20)eBowie(2008,p.154/5)acreditam queaadaptaçãoé

independente,frutodeapropriaçãocriativaquealterainevitavelmenteahistória

original.Istosedevealimitesepotencialidadeformaisemateriaisdomeio,ao

talentodoautor,seusobjetivoseinterpretaçãodooriginal.

3.2 Características da novela fantástica de Gaiman, Coraline (2002) e

especificidadesdaversãocinematográficaCoralineeomundoSecreto(2009)

O iníciodolivrosedácom amudançadeCoralineparasuanovacasa,a

personagem exploraavizinhançaeconheceMissSpinkeeMissForcible,momento

em querecebeumapedraarredondacom um buraconomeio.A protagonista

também conheceovizinhodecimaquefalasobreocircoderatoseogatoque

passeiapelavizinhança.

NoprincípiodaobravemosqueospaisdeCoralinedãopoucaatençãoàs
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vontadesexploratóriasdajovem.Omomentoqueseentediacom acasaecom seus

paiséaquelequeafazatravessarduranteanoiteaaberturaparaooutromundo.

Quandochegadooutrolado,Coralinesedeparacom umacasaigualasua,

conheceseusoutrospaisesuaoutravizinhança,asversõesparalelasadomundo

real.Aosaberqueprecisatrocarseusolhosporbotõesajovem rejeitaonovo

universo,porém percebe que não vaise livrarfacilmente do outro mundo,

principalmentequandopercebequeseuspaisverdadeirosestãodesparecidos.

Decastigoedentrodeum espelho,conheceasalmasdetrêscriançasqueno

passadosofreram omesmoinfortúnio.Aprotagonistaapostacom suaoutramãe

queconseguiriaencontrarasalmasdostrêsfantasmaseseusverdadeirospaise

entãoretornariaaomundoreal.

Coralineencontraseuspaiseasalmasperdidascom aajudadapedra

recebidaporMissSpinkeMissForcible.Omundodaoutramãedesmoronaacada

almarecuperadaeconquistadapersonagem.Nodesfecho,aprotagonistaretorna

ao seulardeorigem,masumapeça,amão,dasuaoutramãeasegue.Os

fantasmassãolibertadosealertam ajovem sobreaindaestarcorrendoperigo.Em

um falsopiquenique,Coralineenganaamãoeafazcairem um poçoquelogoem

seguidaétampadopelagarota,osfantasmassãolibertadosepôrfim ajovem

reconheceosacontecimentoserefletesobreoprocesso.

BaseadonanovelafantásticadeNeilGaiman,Coraline,2002,ofilmeCoraline

e o mundo secreto foiproduzido em 2009,pelo cinegrafista HenrySellick.A

animação em Stop motion (ou movimento parado,é uma técnica que utiliza

divergentessequenciasfotográficasde um objeto inanimado para simularseu

movimento)mesclaelementosdosgênerosfantástico,aventuraeterror,capazde

causarhorrornascriançaseentusiasmonosadultos.Tantooenredomisterioso

quanto a estética fazem do filme uma história obscura e complexa para

determinadasidades.

Aintroduçãodofilmecomeçacom amudançadeCoralineparasuanovacasa,

opaláciocordeRosa.AmeninacomeçaaexploraroterrenoelogoconheceWybie,

o neto da donada casa etem seu primeiro contato com o gato vira-lata da

vizinhança.Coralinerecebedepresenteabonecaqueéumacópiadesimesma,

entediadaeignoradaporseuspaisagarotadecideexploraracasa,momentoque

descobreumapequenaportapelaqualatravessaduranteanoite.

Aochegardooutroladosedeparacom um omundoparaleloaoseu,em
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seguidaconheceseusoutrospaiscom olhosdebotõesetodafantasiadessenovo

universo,com brinquedosanimadoseretratosquesemovem.Coralinedormeeao

acordarpercebequeestádevoltaaseumundoreal,novamenteéevitadaporseus

paisedecideexplorar.ConheceoSr.Bobinskyeseucircoderatos,conversacom a

Srta.SpinkeeForcible.

Tantonofilme,quantonotextoproduzidoporGaiman(2002),existem duas

cenascom doisdiálogosrelevantesduranteaexploraçãodeCoraline:noprimeiro

diálogo,osratosdoSr.Bomandam avisarajovem paranãoatravessarapequena

porta:

“Osratostêm umamensagem paravocê”sussurrou.Coralinenãosabiao
quedizer.“Amensagem éaseguinte:Nãopassepelaporta”.Fezumapausa.
“Issofazalgum sentidoparavocê?”“Não”respondeuCoraline.O velho
encolheuosombros.“Sãoesquisitos,osratos.Entendem ascoisaserrado.
Entenderam seunomeerrado,sabe?Insistem em chamá-laCoraline,enão
Caroline.Demodoalgum Caroline”.(GAIMAN,2002,p.14).

Odiálogoacimarefere-seàumaconversadeCoralinecom ovelhomaluco,e

também estápresentenaadaptação.Éoprimeiroalertaqueajovem recebesobre

osperigosaosquaisestáseexpondo.O avisoestánotrecho,“Nãopassepela

porta”(GAIMAN,2002,p.14),ecomosabemosaportaéúnicaformadeCoraline

acessaroutromundo.Osegundodiálogoécom asduasatrizesaposentadasque

leem ofuturodagarotanasborrasdecháeàalertam sobreestarcorrendoum

grandeperigo.

Coralineatravessanovamenteaportaeseupaimostraum jardim feito

especialmenteparaajovem.AmeninaconheceooutroWybieecom elevisitao

circoderatosdooutroSr.Bobinsky.Coralinevoltaparaomundorealnoqualmais

umavezsuamãenãorealizasuasvontadesedecideretornaraooutromundo.

Aoretornarajovem visitasuasoutrasvizinhas,Srta.SpinkeeSrta.Forcible.

ApósoespetáculoCoralinedescobreasreaisintençõesdesuaoutramãe:costurar

osbotõesem seusolhos.Ameninadecidefugirdesseuniverso,masnãoconsegue.

Écolocadadecastigodentrodeum espelhoondeencontratrêsfantasmasde

criançasqueperderam seusolhosesuasalmasparaoutramãe.

WybieresgataCoralineeelavoltaparaomundoreal,ondepercebequeseus

paisverdadeirosestãosumidos.Reencontracom asvizinhasquelheentregam uma

pedracom um buraconomeio.

Coralinedescobrequesuaoutramãeestácom seuspaisverdadeirose

decideretornaraooutromundo.Ameninadesafiasuaoutramãe:seelaencontrar
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seuspaiseolhosdascriançasfantasmas,todosestarãolivres.Agarotaencontraas

almasperdidascom aajudadapedracom oburaconomeio.

OoutromundosedesfazeCoralineconseguefugircom seuspaiseasalmas

dascrianças.Elaretornaaomundoreal,masumapartedasuaoutramãeasegue.

CoralineeWybieenterram apeçaem um poço.Suaaventuraéencerradanojardim

com seusvizinhos,seuspais,Wybieesuaavó.

Assim comoofilme,olivrocontaahistóriadeCoralineJones,umagarota

com 11anosdeidade,curiosa,aventureira,inquietaerepletadeimaginaçãoque

acabadesemudarparaum casarão.Entediadaesolitáriaem suanovacasaajovem

decideexplorarseunovolar,enquantosondaoscômodosdacasa,apequena

Coralinepercebeumadeterminadaportafechadaportijolos,masduranteànoitea

jovem élevadaporcamundongosatéaaberturaedescobreum portalparaum

mundoparecidocom oseu,mascom aspectosinsolitos.

Atravésdaporta,Coralinetem acessoaumaoutraversãodesuaprópriavida,

a diferença é que todos possuem botões no lugardos olhos,seus pais são

carinhososeossonhosdagarotasetornam realidadenooutromundo.Coralineou

Caroline,comoseusvizinhosachamam,seempolgacom adescoberta,porém logo

percebequeháalgodeerradoesegredosestranhosestãoem açãoquandoseus

paisalternativostentam aprisioná-laeternamentenesseuniversoparalelo.

O casarãonãoénomeadonolivro,apenassabemosqueéumagrandee

antigacasavitoriana.Certavezfoihabitaçãoparaapenasumafamília,masagoraé

divididaem trêsapartamentos.EntreosvizinhosdeCoralineestão,ovelhomaluco,

um acrobatarussoqueadestracamundongos,assenhorasSpinkeForcible,duas

atrizesestranhasaposentadaseobcecadasporcães.Além dessespersonagens,há

um gatopretoquesetornaamigoeguiaespiritualdeCoralinedurantesuaaventura

nooutromundo.

Comoem todaequalqueradaptação,existem diferençasconsideráveisentre

anarrativaliteráriaeaadaptaçãofílmica.Naanimaçãoexistem algumasdiferenças,

nãoem ordem deeventos,masnopróprioelencodahistória.Nofilme,existem dois

personagensquenãoestãopresentesnolivro:ovizinhoWybornLovat,netodadona

dacasa.WybieéoresponsávelporentregarapequenaCoralineumabonecafeitaà

imagem daprópriapersonagem.

A“Coralinezinha”comoopaichamaabonequinhadeCoraline,foidairmãda

avódeWybie,aoutramãeatransformaem umaréplicadajovem.Nofilme,a
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bonequinhaseentrelaçaahistóriaeservecomovigiaeeloparaosacontecimentos

entreWybie,Coralineeaoutramãe.Comoapontado,abonecaeWybieLovatnão

existem no livro,masapresençadeambosospersonagensésignificativana

animação,omeninoestánatramaparaqueapersonagem principalnãofique

falandoededuzindoascoisasporsisó,além deacrescentarcuriosasenovas

estratégiasànarrativa.

Naanimação,ooutropaideCoralineganhamaisdestaquevisualàmedida

queéoresponsávelpelojardim,oqueconsequentementeafetaodesenvolvimento

doenredo:naadaptaçãoenahistóriaapersonagem principalprocuraasalmasdas

criançasperdidas,noprimeiroelaprocuraumadasalmascom seuoutropai,acena

sepassanojardim,nosegundo,Coralineentraum porãoetem umaconversa

esclarecedoracom seupaidooutromundo.

NesseoutroMundo,aocontráriodomundoacinzentadoeapagadodasua

realidade,ostonssãomaiscoloridosevibrantes,com um lindojardim ecom dois

paistotalmentededicadosàsuafilha.Apesardeaproveitadonofilme,com cenas

marcanteseefusivas,ojardim praticamentenãoéexploradonolivro.

Noespaçoparalelo,todosospersonagenstêm seualterego,umacópiaquase

exata,senãofosseporumacaracterísticaintriganteebizarra,todos,em vezde

olhos,possuem botõespretos,excetoCoralineeogato.Noentantoaocruzara

porta,ogato,quepermaneceomesmono‘outromundo’mostraparaCoralinesua

capacidadedefalar.

Oalteregodopersonagem Wybieémodificado,tornando-seocompanheiro

perfeitoparaCoraline.Wybienãopodefalar,porém éopersonagem maisrevelador,

vistoqueéoúnicoamanifestarmedodaoutramãe.

Tudopareceperfeitoatéqueaoutramãetentacolocarbotõesnosolhosde

Coraline.Ajovem entãopercebequeasuaoutramãeénaverdadeumacriatura

assustadora,conhecidacomoabeladama,edescobrequenesseuniversohabitam

almaspresasdeoutrascriançasqueviveram hámuitotempo.Mesmoassim,a

personagem principalnãoseintimidaeenfrentatodososdesafios,inclusiveabela

dama,com muitacoragem.

Durantesuajornadanolivro,Coralinediz:“porquecoragem équandovocê

sentemedodefazeralgo,masfazmesmoassim,équandovocêenfrentaomedo[...

]”(GAIMAN,2002,p.90).Tantonovelafantástica,quantofilme,mostram umajovem

corajosa,aprendendoquemesmoquenossavidacotidiananãosejarepletadecores



31

eflores,nãoquerdizerquenãopossasercativante.

Constatamos na análise dos enredos que há divergências nos

acontecimentos,naapresentaçãodospersonagens,naestéticadecadalinguagem e

na ordem que os eventos ocorrem.Essas mudanças relacionam-se com os

procedimentosquemelhorseadaptam àmídia.

A execução proposta pela animação fornece mais ação e visualidade,

enquanto a novela investe no aspecto psicológico das personagens. As

transformaçõessugestionam diferentesinterpretaçõesarespeitodaestéticaedo

usodoscomponentesdofantástico.
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4ANÁLISEDOSDADOS

4.1Característicasdogênerofantásticoem Coraline(2002)eCoralineeomundo

secreto(2009)

Durante o desenvolvimento da história da protagonista Coraline,tanto a

novelafantástica,quantoaanimação,em diversosmomentosexprimem objetose

situações fantasiosas que não condizem com o universo real.Sabemos que,

conformeoFantástico,umasdasprincipaispropriedadesdogêneroéodesequilíbrio

dasleisconhecidas,àconexãocom eventosincomuns,mágicosesobrenaturais.

ParaDavidRoas,em AameaçadoFantástico,2014,osobrenaturalinfringeas

leisdouniversoreal,éaquiloquenãoexiste,éoinexplicável,deacordocom essas

mesmasleis.Paraqueanarrativasejaconsideradafantástica,éprecisogerarum

espaçoparecidocom oqueoleitorestáhabituado,esseespaçoserátransformado

porum fenômeno que afetara sua estabilidade.O sobrenaturalirá suporuma

ameaçaanossarealidade,queatéentãoacreditávamossergovernadaporleis

imutáveis.“Anarrativafantásticapõeoleitordiantedosobrenatural,masnãocomo

evasão,esim,muitopelocontrário,parainterrogá-loefazê-loperderasegurança

diantedomundoreal.”(ROAS,2014,p.31)

Podemos compreender o fantástico em Coraline quando o reale o

sobrenaturalmostram-secomoelementosindispensáveisduranteasnarrativasda

novelaescritaporGaiman(2002)enaadaptação.Apersonagem principaltransita

entreosdoismundos,suarealidadeentediadaecotidianacom seuspaisquenão

lhedãoatenção,eseuoutromundo,insólitoeaparentementeperfeito,com ratos

dançantes,brinquedosecachorrosfalantes.

Aobraeaanimaçãosedão,basicamente,naincertezaentreasfronteirasdo

mundorealesobrenaturalenamediaçãodoscomponentesdessesdoismundosum

nooutro.Comoapontado,oautorTodorov(1975),em seusestudossobreasvarias

definiçõesparaoqueseria“Fantástico”,ressaltaosentimentodaincertezaqueo

personagem eoleitorsentem diantedosacontecimentosinsólitosqueoscilam

entresobrenaturaleoreal.

Coralinesabiaquequandoosadultosfalavam quealgumacoisanãoiadoer,
quasesempredoía.Balançouacabeça.Suaoutramãeabriuum grande
sorriso.Oscabelosem suacabeçaflutuavam comoplantasnofundodo
mar.“Queremosapenasomelhorparavocê”.Pôsamãosobreoombrode
Coraline.Coralinerecuou.Coralinehesitou.Voltou-separatrás.Seuoutro
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paiesuaoutramãedirigiam-separaelademãosdadas.Olhavam-nacom
seusolhosdebotõesnegros.Ou,pelomenos,Coralinepensouqueolhavam.
Nãotinhacerteza.(GAIMAN,2002,p.44).

O trechodaobradeGaiman(2002),correspondeaomomentoem queos

outrospaisdeCoralineintimam aprotagonistaacosturarosbotõesem seusolhos

paraquepossaficarno‘outromundo’eternamente.Essediálogoéoresponsável

porrevelarasverdadeirasintençõesdaBeladama.Podemosperceberque,no

enredo,asfrases como “Coraline hesitou”(GAIMAN,2002,p.44)e “Não tinha

certeza”(GAIMAN,2002,p.44),correspondem aos sentimentos característicos

causadospelanarrativadogênerofantástico.

Todorov(1975)interessassepelapercepçãodehesitaçãoentreonaturaleo

ilusório,doiscomponentesfundamentaisnaliteraturafantástica.Osentimentode

hesitaçãoéimprescindívelparaaprotagonistajáqueestareagefortementeem

presençadosobrenatural.“Ofantásticoéahesitaçãoexperimentadaporum serque

sóconheceasleisnaturaisfaceaum acontecimentoaparentementesobrenatural.”

(TODOROV,1975,p.31)

Coralinepodeserconsideradacomoumanarrativafantástica,com elementos

deterroreaventura.Aobranãoénecessariamenteum contodefadas,naqual

objetoseanimaisfalam,porém éantesumanarrativaqueapresentaumacriança

cujarelaçãoestáentreopensamentoinsólitoearealidade.

O embate entre o reale o sobrenaturalse dá especialmente pelo

desenvolvimentodapersonagem,quesevênadúvidaentreficarem seumundo

realista,cheiodedefeitos,eomundofantástico,ondetudoseriacomoelaidealizará.

Roas(2014)argumentaquequandoocontextosobrenaturalnãoentraem

conflitocom osacontecimentosdarealidade,nãoseproduzofantástico.Poiso

fantásticoéproduzidonarupturadosesquemasdarealidade.Segundooautor,o

ilusóriodevesermostradocomonatural,em um espaçodivergentedolugarem que

resideoleitor.

Nodecorrerdanarrativa,compreendemosqueapersonagem CoralineJones

oscila entre os dois mundos.Na animação,essa variação está evidenciada

principalmente nos espaços do casarão. Sellick (2009), faz questão de

constantementealternarentreoscenários,mostrandoasdivergênciasdosdois

mundosqueaprotagonistafrequenta.O diretorutilizaocenáriocomoformade

enfatizaressasdiferençasentreosuniversosrealeilusório,dandodestaquenos
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espaçosdasala,cozinhaenoquartodeCoralineem ambososmundos.

O fantástico,osobrenaturaleorealseafirmam noenredonomomento

próximoaofinaldanarrativa,quandoamãodireitadaoutramãepersegueCoraline

atéouniversorealistadaprotagonista.

Comoobradegênerofantástico,Coralineestárelacionadaatermoscomo

mistérioeinexplicável.Analisadaapartirdoaspectomisterioso,considera-setodoo

outromundo,osoutrospais,osoutrosvizinhos,osbotõesnolugardosolhos,os

ratos dançantes,os brinquedos falantes,as almas das crianças,entre outros

elementos.Apartirdaperspectivadoinexplicável,ficamoscom aseguintepergunta

‘como é possível a existência desse universo?’ tal questionamento,

consequentemente causa sentimentos de incerteza,hesitação e especialmente

medo,napersonagem eem nós,leitores.

4.2AfunçãodoespaçofantásticonanovelaCoralineenaadaptaçãoCoralineeo

mundosecreto

Em Coraline,2002,oAutorNeilGaimanexploraaduplicaçãodoespaço

comorecurso para desenvolver sua narrativa fantástica.O primeiro espaço

correspondeaouniversorealem queCoralineviveeosegundocenáriocorresponde

aooutromundo,oespaçosobrenatural.Osdoisespaçosdoenredo,realeirreal,tem

comocentro,ocasarão,ouPaláciocordeRosa.

Figura1-OpaláciocordeRosa

FONTE:capturadetela,2min.33seg.daanimação(CORALINE,2009).
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NaobradeNeilGaiman,acasaem queCoralinevivenãoénomeada,masna

animação,Coralineeo mundo secreto (2009),o casarão édenominado como

paláciocorderosa.AFigura1éoprimeiromomentoem queacasaéapresentada.

Localnoqual,deacordocom Vax(1965),éoespaçoondeomaléficovaiser

propagado.

A casaéoeixodetodososacontecimentosdanarrativa,notextoena

adaptação.Comopodemosver,onome,PaláciocordeRosada-sedevidoaprópria

cordacasa,rosa.Ocasarãonopassadofoihabitaçãoparaumaúnicapessoa,mas

agoraestádivididoem trêsapartamentos,um doSr.Bobinsky,um dasSrtàs.Spinke

eForcible,eooutroondeCoralineirámorarcom seuspais.Éimportantesalientar

quena obra literária existea referência a um outro apartamento vazio que é

constantementemencionadopelaprotagonistanolivro,masquenãoaparecena

animação.

OpaideCoralinecomentaqueocasarãoondepassam avivertem 150anos.

Captamosnacenarecortadadaanimação,aflorestaportrásdocasarão,com clima

nubladoemuitanévoa.Opersonagem em cimadacasaéoSr.B,quemoranoandar

decima.Aprimeiraimpressãoquetemosdacasaéadeum lugarsem vidaecor,

issoéclaramenterepresentadonoclimaaoredor,chuvosoeenevoado.Ocasarão,à

primeiravistanãoéatrativo.Aimagem éarepresentaçãodoespaçorealdeCoraline,

entedianteedesinteressante.“Tratava-sedeumacasamuitoantiga— com um

sótãosobotelhado,um porãosobochãoeum jardim cobertodevegetaçãoede

árvoresgrandesevelhas”(GAIMAN,2002,p.19).

Figura2-OPaláciocordeRosanooutromundo

FONTE:capturadetela,36min.58seg.daanimação(CORALINE,2009).
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A figura 2 representa o Palácio corde Rosa no mundo sobrenatural.

Correspondeaomomentoem queCoralineeWybiesaem paraaventurar-senoshow

doscamundongossaltadores.Nota-sequeaaparênciadacasaestámaisatrativa,

repletadeluzecoreseamanutençãodojardim estáem dia.Háestrelasnocéuea

floresta,agora,nãopossuiocaráterassombrandodaprimeiraimagem,apintura

estámaisviva,oscorrimõeseasescadasdacasanãoestãodesbotadoscomo

antes.Amodificaçãodesseselementostem intençãodepassaraideiadequeesse

mundofantástico,irreal,émelhorqueoverdadeiro.

Um aspectoimportanteaserconsiderado,éofatodeoambientefantástico

em Coraline,em ambasasnarrativas,textoeadaptação,sergeralmenteacessado

aoanoitecer.ParaVax(1965)otempoéinspiradopeloespaço,anoitecaieahora

doterrorseaproxima.Existeumacoexistênciaentreoespaçoetemporelacionado

aoambienteassombradoeaesperadameianoite.Tantotempoquantoespaço

podem sedistender,encolheredesenvolver,portantoambosestãoconectadosao

sentimentodeestranheza.

Anoiteéahoraem queohorroreamedrontamentoseaproximam.Tantona

animação,quantonaobraliterária,aprotagonistaacessaaentradaparaomundo

fantásticoapenasanoite,quandoseuspaisverdadeirosestãodormindo.

Assim como apontou Vax (1965),o lugarmaldito,ou seja,o casarão

representaomonstro.Coralineépresapelouniversoetempofantásticos,noqual

conheceráoterrorcompletoeamorte.

Acasa,naobradeGaiman(2002)também podeserrepresentadacomoum

reflexodaoutramãedeCoraline.Acadadesafioqueajovem conseguesuperare

recuperarosolhosdastrêscriançasfantasmas,um porum,ocasarãoémodificado,

oquevalidaaafirmaçãodeVax(1965),naqualoautordizqueoespaçoévariávele

olugarmalditotambém representaomonstro.

O trecho a seguircorresponde ao momento em que Coraline consegue

recuperaroprimeiroolhodeumadastrêscriançasfantasmas.Apersonagem estáà

procuradosegundoolhonoapartamentodasSrta.SpinkeSrta.Forcible,quando

observa:

DOLADODEFORA,omundohaviasetransformadoem umanévoainforme
quesemoviaem espiral,sem contornosnem sombras,enquantoacasa,
propriamente dita,parecia terse torcido e esticado.Coraline tinha a
impressãodequeacasaestavasecurvandoequeaolhavanosolhos,
comosenãofosserealmenteumacasamasapenasaidéiadeumacasa—



37

equeapessoaquetiveraaidéia,Coralinetinhacerteza,nãoerauma
pessoaboa.(GAIMAN,2002,p.153).

Acasasemultanovamenteem outromomentodanarrativa,quandoCoralineestá

em buscadoterceiroeúltimoolho:

Coralinetevetempodenotarqueacasacontinuavasetransformando,
ficando menosnítidaemaisachatada,mesmo enquanto eladisparava
escadaabaixo.Lembrava-lhe,agora,afotografiadeumacasa,nãoacoisa
em si.(GAIMAN,2002,p.171).

Comocentrodoselementosmaléficosdanarrativa,acasarecebegrande

destaquenotextoenaadaptação.Deacordocom ainterpretaçãodeVax(1965),o

cenáriofantásticoéum refúgio,acasaconstituium mundoqueéoprópriomundo.

Ouniversoforadofantásticodeixadeterumaexistênciaintegral.

Todacapacidadequeoespaçotem detransmitireevidenciar,oscenáriosreale

imaginário,sãoaproveitadasnaobradeGaimanenaadaptaçãodeHenrySellick.A

casa,comocentrodanarrativaerepresentaçãodetodooambientefantástico,

constantementefazalusãoaouniversorealistaforadessaexistência,diferenciando

ambososmundos.Nospermiteentão,refletiroquãoimportanteéessecenárioem

queospersonagensdesenvolvem suashistórias,eperceberoespaçocomoaquele

capaz de mostraro real,o sobrenatural,irradiare transmitirsentimentos e

acontecimentos.

4.3Oespaçofantásticocomoirradiadordomedo

Comovistonoscapítulosanteriores,oespaçoéum recursoimportanteparaa

narrativafantástica.Éum aspectoútil,capazdetransmitiracontradiçãoentreoreal

eosobrenatural,capazdeenfatizaroselementosdocotidianodopersonagem eos

elementos do mundo imaginário.O espaço,como apontado anteriormente por

Furtado(1980),possibilitaahibridezentreosuniversos,osentimentodeincertezae

ahesitaçãonahistória.

ParaFurtado(1980)muitosespaçosretratadosnostextosfantásticossão

oriundosdoromancegótico.Grandepartedasobrasfantásticasoptaporcenários

restritos e fechados,como casas grandes,construções obscuras ou castelos

góticosem áreasremotas.Oespaçofantásticoprivilegiaaescuridãoesombras,se

distanciandodacoredaluzefavoreceanaturezaselvagem.

OespaçorepresentaoeixodahistóriadeCoraline,acasaondeapersonagem

mora é ondetodasastramasda narrativa sedesenvolvem,no mundo reale
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sobrenatural.Hácenáriosnanarrativaem queapresençadoselementosfantásticos

estarámaisevidente.Essesambientessãoosresponsáveisporteramorteeo

medocomocontexto.

Figura3-Oquartinhoatrásdoespelho

FONTE:capturadetela,58min.52seg.daanimação(CORALINE,2009)

Figura4-AsTrêscriançasfantasmas

FONTE:capturadetela,58min.57seg.daanimação(CORALINE,2009)

Afigura3correspondeacenadaadaptaçãoCoralineeomundosecreto,é

referenteaoinstantenoqualCoralineécolocadadecastigoporsuaoutramãee

empurrada paradentro deum espelho dacasa.A garota édirecionadaa um

quartinho,quenolivroédescritocomodotamanhodeum armáriodevassouras.

Nessecenário,Coralineencontraosfantasmasdetrêscrianças.
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Podemoscaptarum espaçoescuroesombrio.Nochãohápapeisvelhos,o

pisoestámolhado,asparedespassam asensaçãodefriezaeumidade.Háuma

camavelhaeenferrujada,com um colchãoecobertordesgastados.Astrêsalmas

dascriançaspassam aideiadeterroremorte.

Já encontramos indícios de uma narrativa com elementos fantásticos.

Percebe-seissoprincipalmentenoquedizrespeitosaostemas,comoobservados

porCeserani“áhá,porexemplo,aapariçãodoestranhoedomonstruoso,anoite,a

escuridãoeomundoobscuro.”(2006,p.77-88).

Oespelhoabriu-secomoumaporta,revelandoum espaçoescuroatrásdele
[...]Eradotamanhodeum armáriodevassouras:altoobastanteparaficar
em péousesentar,masnãosuficientementelargoouprofundoparase
deitar.Umadasparedeseradevidroeerafriaaotoque.(GAIMAN,2002,
p.114e121)

Otrechodolivrorefere-seàmesmacenarepresentadanasfiguras3e4da

animação.Coralinedestacaapequenez,aescuridãoefriezadoambiente.Afigura4

apresentacom maisclarezaaessênciadocenárioem queCoralineseencontra.As

paredesaparentam serdemetal,devidoosparafusoslocalizadosnacabeceirae

lateraldacama.Háumidadeefrieza,acamaéclaramentevelha,ocolchãopossui

um furonomeio,noqualascriançasfantasmasselocalizam.“Seusolhosestavam

começandoaseacostumaràescuridão.Agora,Coralineestavavendo,ouimaginava

ver,trêsformas,cadaqualtãolânguidaepálidacomoaluaduranteodia”.(GAIMAN,

2002,p.123).

ArelaçãodeCoralinecom amorteéumadasprincipaistemáticasdanovela

fantástica.Essarelaçãocom amorteéevidenciadaem diversosmomentos,um

deleséaqueleem queaprotagonistaencontraascriançasfantasmas.Oespaço

fantásticosetornaointensificadordohorroredasensaçãodemorbidez.Ocenário,

descritoporCoraline,naobradeGaiman(2002)eadaptadoparaaanimação,passa

aideiadealgosombrio,úmidoemofado.Um ambientepequenoefechado,quese

devidamenteanalisado,o seucontexto,suaambientação,assemelha-seauma

tumba.

O medo éo sentimento ressaltado pordiversosestudiososdaliteratura

fantásticacomorequisitoparacriaçãodofantástico.ParaRoas(2011),omedo

significaterror,angústiaeinquietação.Éosentimentocausadoem consequênciado

perigoedaameaça.

Considerandoomedocomorequisitodogênerofantástico,aobradeGaiman
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abordaotemaeointensificaatravésdoespaço/universosobrenaturalqueCoraline

frequenta.Oespaçoéum recursobem aproveitadonestasnarrativas,obraliteráriae

adaptação,éomeioutilizadopararepresentarsignificativamenteocontextoem que

aprotagonistaseencontra,assim comosuasemoções.

Roas(2011)discutesobredoistiposdemedo,omedometafísicoeomedo

físico.O medometafisicoéaquelequesemanifestanopersonagem eatingeo

receptor,vistoqueéproduzidoquandoascrençassobreorealdeixam defuncionar

eo familiarsetornaalgo inquietante.O medofísico,ouseja,emocional,está

relacionadoàameaçafísica,àmorteeaquiloquedespertaessesentimento.Na

históriadeCoraline,amorte,éum aspectoquesefazpresentenodecorrerdetodoo

enredo.Em determinadosmomentosdanarrativa,oambientesetornaliteralmente

um representativodoterroredamortificação,intensificandoosentimentodemedo

naprotagonista.

Como apontado,segundo o autorFurtado (1980),o espaço fantástico

privilegia,escuridão,sombraseodistanciamentodacoredaluz.Asfiguras3e4de

Coralineeomundosecretoeadescriçãodapersonagem sobreoambienteem que

seencontraem Coraline,evidenciam visualmenteetextualmente,ofantástico,o

horroreaescuridãoqueessecenáriorepresenta.

Oespaçofantástico,daanimaçãoenanovela,éum elementoinfluenciador

paraaconstruçãodomedo.Aescuridão,ahumidade,oespaçodiminutoefrio,o

contextodamorte,sãotanto,elementoscaracterísticosdoespaçoedanarrativa

fantástica,quantoirradiadoresdomedo.

Figura5-Ocorredorparaooutromundo

FONTE:capturadetela,1hora.58seg.daanimação(CORALINE,2009)
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Afigura5refere-seaoinstanteem queCoralineconseguefugirdoseucastigo.

Amenina,com aajudadeWybie,élibertadadoquartinhoescuroesombrioportrás

doespelho.Assim quechegaàentradaquealevaparaomundoreal,Coralinese

deparacom um novocenário.

Esteespaçorepresentaum momentoderevelaçãoparaaprotagonista.O

corredorestárepletodepoeiraeteias,oqueaparentavelhiceeantiguidade.Nos

chama atenção o que provavelmente seriam os pertences das crianças que

perderam seusolhos,almasevidasparaaBeladama.

Naparteinferiordireitaháum sapatovelho,pretoebranco,empoeirado,

supostamentedeum menino.O barquinhobranco,nocantosuperioresquerdo,

apresenta sinais de deterioração,presumidamente o brinquedo também era o

pertencedeum garoto.

Nofundodireitonota-seumaluvasuspensa,presaasteiaseasujeirado

corredor,aluvaéverdecom listrasbrancas.Nomeiodoespaço,háum sapato

vermelho,possivelmentefeminino.O sapato,assim comoosoutrosobjetosno

corredor,estávelhoecobertodepoeira.

Afigura5ilustrapormeiodaescuridãoedaalusãoàmorte,ocontextode

medocaracterísticodofantástico.Osobjetospresosrepresentam afalênciadas

trêscriançascom quem Coralinetevecontato.Tiradooimagináriodequeaquele

universoeraalgobom emaravilhoso,ocenáriopassaarepresentaroquãoperigoso

o‘outromundo’setornou,oquãoperigosasuaoutramãeé,querendotirarseus

olhoseconsumirsuavida.

Esseéomomentodoterror,afugadavítimadomonstroqueapersegue.O

medoépropagado,oambienteéescuro,fechadoeantigo.NaobradeGaiman,a

descriçãodocorredoréapontadaporCoraline:

Eladavaparaum corredorescuro.Ostijoloshaviam desaparecidocomose
nuncativessem estadolá.Um odorfrioebolorentopassavapelovãoaberto:
cheiravaaalgumacoisamuitovelhaemuitolenta.(GAIMAN,2002,p.50)

O textoacimadizrespeitoaoprimeirocontatodeCoralinecom ocorredor

paraooutromundo.Conclui-seestelocaldeacessoéum lugartenebrosoecom

maucheiro,oquecorrespondecaracteristicamenteaidadedacasa,porserbastante

antigaecheiraravelhice.Naanimação,aprimeiravisãodaprotagonistaéum

ambientecoloridoeatrativo,apóssuadescoberta,essecenárioédeformado:

Coralinerecuou.Virou-se,correuparaasaladevisitaseempurrouaporta
queficavanocanto.Nãohaviaparededetijolos— somenteaescuridão,
umaescuridãosubterrânea,negracomoanoite,em cujointeriorcoisas
poderiam estarsemovendo.Coralinehesitou.Voltou-separatrás.Seu
outropaiesuaoutramãedirigiam-separaela[...]Coralinerespiroufundoe
pisounaescuridãoondevozesestranhassussurravam eventoslongínquos
sibilavam.Tinhacertezadequehaviaalgoatrásdelanoescuro:algomuito
velhoemuitolento.Seucoraçãobatiacom tantaforçaetãoalto,queteve
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medodeleestourarem seupeito.Fechouosolhoscontraaescuridão.
(GAIMAN,2002,p.74-75)

Quando Coraline descobre as verdadeiras intenções da outra mãe,as

características,játenebrosasdocorredor,sãointensificadas.Ajovem,queantes

analisouapenasoaspectofísicodocorredor,percebequeagoraoambienteéalgo

bem maishorrorosoesombrio.Sentimentoscomo:incerteza,hesitaçãoemedosão

ativadosem presençadaameaça.

Frasescomo:“Seucoraçãobatiacom tantaforçaetãoalto,quetevemedo

deleestourarem seupeito.”(GAIMAN,2002,p.75)e“Coralinehesitou”(GAIMAN,

2002,p.74)validãoofatodequeesseambiente,seuselementos,como:cheiro,luze

contexto,entreváriosoutrosexploradosnanarrativasãoirradiadoresdomedona

protagonista.O espaçoeofantásticosãoosmotivadoresdossentimentosde

hesitação,morte,ameaçaemedoem Coraline.

Com basenoquefoiestudadosobreofantástico,oespaçofantásticoeo

medo,elementosessenciaisdanarrativa,concluímosqueCoralineeCoralineeo

mundo secreto são obrasricasem todososaspectosque compõe o gênero

fantástico.Oespaçoédevidamenteaproveitado,transmitindoaambiguidadeentreo

naturale sobrenatural,realeimaginário.Oscenáriossão enriquecidoscom a

hibridezdosuniversoseprincipalmentecom asensaçãodemorbidezeterror,que

atingem personagem,leitoreexpectador.
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5CONSIDERAÇÕESFINAIS

Aochegarmosaofinaldestetrabalho,consideramosqueeleapresentauma

compreensãodoespaçofantásticoecomoeleinterferenaconstruçãodomedo.

Tendocomoobjetosdeestudo,aobraCoraline,deNeilGaiman,esuaadaptação,

Coralineeomundosecreto,deHnerySellick,ponderamosprimeiramenteoqueseria

ofantástico,avisãodofantásticocomogênero,paraem seguida,analisarmoso

espaço,omedoeofantástico,além doestudosobreadaptação.Buscamosem

espaçosespecíficos,dasduasnarrativas,textoeanimação,comprovaraexistência

dofantásticopormeiodaanálisedacasa,consideradacomocenárioqueperpetuao

sobrenaturalerealcaracterísticodanarrativafantástica.Em seguida,estudamos

maisdoisespaçosquetinham ohorrorosoeomaléfico,tantoem contextoquanto

em objetosedescrição.Essescenários,nolivroefilme,foram inspiraçãoparaa

teoriadoespaçofantásticocomoelementointensificadordomedo.

Pode-sechegar,assim,aalgumasconclusões:o espaço éum elemento

importanteparatodasasnarrativas,algumasvezesévalorizadoporseusautores,

outrasnão.Quandovalorizado,principalmenteem umanarrativafantástica,torna-se

aprópriarepresentaçãodoqueseriarealeilusório,além deteracapacidadede

caracterizarhumoresepersonalidadesdospersonagens.Ofantásticocomoaquele

queprocurairradiarsentimentoscomohesitação,incertezaemedo,utilizaoespaço

comointensificador,pormeio deelementoscomo:escuridão,umidade,velhice,

objetosconectadosa pessoasmortase ambientescom contexto de horrore

ameaça,que passam sentimentos de medo a personagem,e a nós,leitores.

Também podemosconcluirquetextoeadaptaçãonãoprecisam serfiéisparaserem

fantásticas.

Paraosetoracadêmico,éimportanteoestudodoespaçojáqueéquase

sempre renegado.O espaço tem seu valore há obras,que exploram suas

capacidades.Ocenárionãoéapenasum elementoqualquer,masum recursocom

significado,querepresentaoprópriogêneroeospersonagens.

Osobjetivosdotrabalhoforam:discutiraconcepçãodeadaptaçãoefetivada

na proposta cinematográfica.Com base em Hutcheon,estudamos que uma

adaptaçãoéum intertexto,ediferentementedaobraliterária,possuioutrosmeiosde

comunicação,um éporpalavraseoutroporimagens,manifestaçõesdelinguagem

onde nenhuma é superiora outra.Outro objetivo era identificaros elementos
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fantásticospresentesnotextoliterárioenaversãocinematográfica,relacionados

diretamenteaoespaçodacasa.Fomoscapazesdeidentificartaiselementosapóso

estudodogêneroeespaçofantástico.Porfim,oprincipalobjetivoeramostrara

funçãodofantásticoedoespaçocomoirradiadoresdomedonasduasobras.Esse

objetivofoicumpridocom aanálisedoespaçodacasanolivroenofilme.

Coraline é um texto extremamente rico em detalhes e encantador,sua

adaptação,apesarde divergirem alguns aspectos da narrativa,é igualmente

fantásticaedetalhista.Analisarseusespaçosnosfezperceber,quecomonarrativa

fantástica,aobraéricademuitasformas.
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